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* Deixai passar a justiça da historia. »
A nova comraunhão scientifica quiz, â final, abraçar crenças mais fervidas e 

mais profondamente sentidas.
Os apostolos da Sciencia hodicrna, apregoando outro evangelho, veem, em 110- 

risontes mais bellos e dourados, apontar, lã nas encostas daquella montanha, de- 
braçada,— a imagem, que deve guial-03, à trazéz dos séculos, cm seu caminhar 
percnne, ao ultimo marco da estrada.

15 que uma força eterna, providencial, tende a irapellir, em seus destinos, a ge- 
ração actual, que se alevanta, cheia de vida e de esforços.

Ao sol radiante do progresso lá surge, pois, para os fastos da historia, uma no- 
va éra.

A Sciencia, em suas immortaes conquistas, em seu labutar incessante, já ouve 
bem de perto 0 echo de uma voz, que lhe diz:—caminhai י . . . e inspirada assim 
solta um brado de saudação à estrella, que .alagqu-a de torrentes inexgotaveis 
de luz.

Quem não vé, em cada pagina da historia, um monumento, que se ostenta so- 
berbo e gigantesco à face do mundo ?
. Porque descrôr da marcha continua, que leva, cm sua missão gloriosa, a huma- 
nidade?

A duvida não pòde ser 0 uf/tmatum da razão. Será, sim, 0 fio intrincado, que, 
muita vez, nos deverá encaminhar na estrada escabrosa, que seguimos como ro- 
meiros da Sciencia.

0  septicismo foi 0 derradeiro gemido de desesperação, —  0 arquejar doloroso, 
que soltou, em turbilhões, a geração, que lá vae se sumindo nos fundos sorvedou- 
ros dos tempos.
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Mas não penseis que forão perdidos todos 03 esforços dos operários de hontcm. 
Embora trarisviados, não pouparão fadigas ; lral)all1arão 0 traballiarão muito.

A nós—operários de hoje—fôra grande crime lançar sobre sua fronte a maldi- 
ção eterna.

Sim! « Como a religião e a liberdade, a Sciencia conta e venera lambem seus 
mariyres. »

Como a religião e a liberdade, trasbordando de fé, aperta 0 seu symbolo sacro- 
santo; e jubilosa contempla a aurora resplandecente de sua restauração.

É que um pensamento audaz, altamenle fecundo, busca dominar os senhorios da 
Sciencia.

Ê que a ideia regeneradora, que lá assomou, ha de correr, nas pompas da glo- 
ria, abrasada pelo mesmo fogo, até 0 porvir.

Esperamol-0.

0

II.

0  espirito humano marcha sempre para a conquista da verdade.
Era suas nobres e grandiosas aspirações deve, porém, parar diante da barreira 

incommensuravel, que traçou-lhe a mão eterna e omnipotento.
Tentava— únáa. cnjsaUda— poder penetrar os arcanos inexcrutaveis da natu- 

reza, e sorprendel-a flagrante em seu laboratorio central.
Louca ambição ! . ,  . que não quer vèr junto àquella latemamagica aportado 

labiryntho, que nos conduz á um mundo, talvez incomprehensivel, — que là vai ter 
até a eternidade.

Nos mysterios de cada sciencia está, ha muito tempo, estampada a lei irrcvo- 
cavei de seus limites.

Immutavel, como a essencia donde emanou , eu vejo nella a lúz vastissiraa de 
tudo;— a unica, talvez, que nos póde abroquelar contra 0 grave delicto da uzur- 
pação.

Não c!iga-0 muito embora a seita do espiritualismo puro; para ella só ha aca- 
bar nas especulações ultrumontanas.

É preciso, que os ardentes campeões da nova lide de emancipação aceitem-na, 
como verdade sacramental; e, sobretudo, afagal־as sempre com 0 mesmo amor, 
com a mesma dedicação.

Tal é a magna missão, que lhes está fadada.



III.

De feito; a arvore da scicncia não podia medrar cm terreno tarn esteril c infe- 
cundo. A seiva, quo Ihe infiltrava, era dc m o r te .

Era mister transplaiilal-a para terreno mais fértil.
Era mister, que a mão de novos e incansáveis cultores não deixassem־na, já 

secea e deflnhada, morrer sem alentos.
E é 0 (|ue devia sel-o; porque é só debaixo de sua sombra, que podem abrigar- 

se, na jornada dillicil e espiuliosa, os caminhantes do progresso.
Não hão de caliir desfolhadas as mais bcllas e caras crenças dessa pleiade bri- 

Ihaiite.
Em suas nobres tentativas, não escôa perdido 0 tempo, que passa; porque em 

cada inspiração, que recebe, corre 0 orvallio vivificador de seus supremos esforços, 
— 0 proprio suor de seuscampeadores. י

Entretanto não é assim, que pensam 03 ardentes apostolos da antiga communhão.
Para elles só 11a Scicncia no vago phantasiar de sua escaiidecida imaginação; de 

que dos seus dourados sonhos ha de rebentar a ideia regeneradôra de seus fóros, de 
sua dignidade.

N ão! em tam tristes 0 apertadas conjecturas não póde estar 0 futuro da 
Sciencia.

Outro, que não csle, será 0 fanal, que deve illumiual-a.

I ¥ .

Nas revoluçücs philosophicas, 0 movimento tem sido sempre progressivo; e, na 
posse legitima de tantas conquistas, ergue-se, cada vez, mais glorioso 0 seu es- 
tandarte.

Não ba negal-o!
Na esphera da creação eu vejo encarnado 0 movimento, como elemento consubs- 

tancial de todo progresso; e 0 espirito humano, era sua historia, ir marcando as 
epoehas commemoraveis de seus destinos.

Elevando-SC nas azas do ideialismo puro., quiz, ainda em seu berço, encontrar a 
pedra philosophal, aonde deviam assentar-se os immcnsos nialeriaes da Sciencia. 
Debalde agitára-sc em convulsões dolorosas, para achai־ ofio invisivel, mysterioso 
de suas concepções delirantes.



Foi 0 reinado despolico da Philosopia intolerante.
Ainda 0 digo: eu iião sei, si é condição essencial de todo movimento intelle- 

ctiial as lendcncias do espirito humano para solução do insolúvel, para realisação 
do impossível.

Sobre aqucllas bases não erão possivel assentar-se 0 monumento scientiSco. 
Havia deómorouar-se ao primeiro combate do tufão, que rebentasse.

Não era mister ter bons e infatigáveis obreiros, e nem tão pouco acumular gran- 
des raateriaes; era preciso, além disso, que mais solida ê duradoura amalgama 
os ligasse,

8
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Dos toldados liorisonlcs da Philosophia antiga despontou 0 clarão viviOcador de 
toda Sciencia.

Defeito: Pythagoras concebe 0 universo, habitado por prí«cí';>tos aclivos, quo 
animam a materia. É a grande republica confederando as jerarchias de ordens 
secundarias.

Leuccipo eDemocrilo só veem na esphera da creaçao um puro acaso. A mate- 
ria, eterna e immutavel, é a luz suprema do tudo. Ahi vão lançados os fundamen- 
tos do materialismo.

A seita de Parmenido e Pyrrhon,sem crenças, sem princípios, proclama 0 see- 
pticismo, como Sciencia. É esse 0 critério unico da verdade.

Mais tarde Platão lança as bases do w/ra-rac10«a/1s»)0. Os nossos conhecimentos 
são as luzes, que inundarão nossa alma, antes de unida ao corpo.

É a philosophia da razão pela razão.
O chefe da seita dos peripathelicos atira 0 golpe de estado á doutrina de seu con- 

temporaneo. As sensações são a larga porta para nossas aequisições.
Era um novo impulso, que a Philosophia recebia em suas tendências, em seus 

methodos scientificos.
Era, com effeito, uma luz vivíssima derramada em seu seio; mas que devia, em 

poucos momentos, mergulhar-se nas densas trevas da idade media,— nos descon- 
certos lamentáveis do uma sociedade decrepita.

Eutretanio, sobro ruiiias destes séculos de barbaria e preconceitos, se alevan-'' 
tam os cerebros luminosos de Bacon e Descartes. E ante a scena maravilhosa dos 
immuneros descobrimentos nas scieucias e nas artes, bafeja a aura beuefica do re- 
nascimento da Philosophia, e com ella 0 sabio reinado da razão.



Âbracantlo eni parte a doutrina do philosopho de Stagyrio, Bacon (irma, em rai* 
íes bem profundas. Os alicerces inabalaveis da Philosophia positiva.

Loock e Condillac são seus dignos e verdadeiros Representantes.
Emliora racionalista., Descartes não deixa lambem de influir sobre os progressos 

do espirito humano. Kant ê seu continuador.
Mas, desta feita, a escola allemã traça melhor os limites da razão.
Contra as léiideflcias das duas escolas antagonistas, apparecè Th. Reid. No cri- 

terio infallivel da verdade a escola escosseza só vô 0 guia mysterioso descido ao 
sopro do sentido intimo.

Esta, ao rfienos, modesta de mais, busca reprimir os excessos do cflí־/esta7ní»í0.
Esboçando cm ligeiros traços a inarcha qüe tem levado, no descambar dos se- 

culos, a philosophia, não se julgue que aventuro-mo à entrar em questões de alta 
monta.

Deixo aos mais versados essa ardua tarefa. Outra é a minha missão.

9

Como um globo de luz, cleva־se, pois, no templo da Sciencia, a Philosophia po- 
sitiva.

Alii ungidas pela mesma fé, abraçam-se, em amplexo fraternal, todas as Scien- 
cias; e, embaladas cm esperanças mais fadadas, não descrèem do porvir.

E como duvidal-0?
Não ó cila, que fez desvial-os da semla tortuosa, que seguião I
Não é ella mesma, que nos diz, no pensamento profundo de um dos seus pri- 

meiros apostolos:— « A Sciencia é um poder » ?
Não é ella, aünal, que nos está apontando, nas azas do genio, os immensos tri- 

Ihos da perfectilidade?
O que serião os trabalhos ulteriores de tantos sábios, que ratearam 0 vasto cam- 

po das Sciencias physicas, si nolla não houvessem inspirado?
Ainda ha pouco, altivos de algumas conquistas, procuravão, no meio do deda- 

10 das concepções metaphysicas, 0 principio absoluto, a causa intima dos factos de 
seu dominio.

Mas debalde; porque ao cabo dc tudo isso ouviam 0 brado extrenuo, que lhes 
dizia:— Detende vossos passos nessa crusada inglória; não caminheis sobre terre■« 
no tão movediço; porque mais adiante está um abysmo insondavel. Observai, sim,
os variados phenoneraos da natureza; estabelei-lhes as leis, 0 não ambicioneis 
peneirar no profundo mcchanismo da causa intima. S 3
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Eis 0 sublime evangelho da nova propaganda.

W ll .

Nenhuma, mais que a Pliysiologia, sentiu 0 influxo benefico, que derramaram as 
tendências dos espíritos hodieruos.

Nenhuma, mais do que ella, sentiu a seiva ardente, que lhe infiltrava uma nova 
vida.

Para ella fora, é verdade, um pouco mais tarde; porque 03 operários, â, quem 
coube 0 trabalho, deixaram-se transviar.

Era impossível, com tudo, por mais tempo ficarem na estrada á descançar.
Nas Sciencias physicas a cadèa, que as uue, é unica. Desde 0 primeiro ale 0 der- 

radeiro élo se prendem seus fadarios.
Nas lutas penosas e desconsoladoras, porque passou, durante tantos séculos, 

a Physiologia commelteu graves erros.
A continuar assim, teria, quem sabe! desmoronado pela base 0 edificio da ver- 

dadeira sciencia.
Hoje assentada no mesmo banquete, 80 apresenta, ao lado de suas irmãs, com 

as mesmas galas, com 0 mesmo brilho.
0  epitheto de romance^ como escarneo de tantas derrotas, não pôde, hoje, ser- 

lhe lançado à face.
Em verdade; 0 que era a Physiologia antes dos trabalhos do soculo actual ?
Vai nos dizer a historia.
0  antigo animismo abraçado então pela maior parte dos philosophos reconhece 

um principio vivificador, uma alma unica , espalhada por todos os seres da 
natureza.

Para Platão e Aristóteles, ha mais de uma.
A escola de Cós, orthodoxa até nas formulas mais comesinhas, quer achar na 

natureza a arca santa de suas crenças,
Paracelso procura nos segredos da arte cabalistiea a vida, e nos dilTerentes 

astros a influencia especial sobre 0 corpo.
Van-Helmont colloca 0 principio da vida no orificio cardiaco do estomago. Ê 

0 grande arciiêo com seus archâos subalternos, em cada viscera, estabelecendo 0 
consetisus unus em todo organismo.

Para Stahl os phenomenos vilães se achão intiraamente ligados à acção directa 
âa alma: 0 corpo é sen instrumento.

(
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Não fica ahi a myslificação.
Ein suas soberbas tentativas de explicar a vida, a Physiologia ia, com largos pas- 

sos, cada vez mais retrogradando.
As doutrinas iatro-niecanicas e iatro-chimicas invadem de uma vez seu terri- 

torio. As idéias do eíTervecencia do chylo, por meio de um acido. de um alcali, ou 
de um sal volátil, ou do enxofre, desenvolvendo 0 calâr vital, nunca tomarão ta- 
maniio vulto.s.

Boerliave, Sauvages, etc. de um lado, e de outro Sylvio e Willis, são seus pri- 
mciros asseclas.

No embate destas diversas seitas, apparece revestido de novos ouropéis, 0 vita- 
Usino.

Barlhez, principal personagem do novo drama, toma á peito de continuar a obra 
começada por Bordeu, Glisson e Haller.

Mas, desta feita, 0 principio vital, entidade abslracta, independente, é distin- 
cto das forças geraes de matéria e da alaia.

Lordal, 0 oráculo da escola de Montpellier, se encarrega de sustentar, â todo 
custo, seus fundamentos.

Bicliat, querendo reagir contra os ultra vitalistas, apesar de sagâz experimen- 
tador, cabe, com suas propriedades vitaes, no mesmo erro; porque continúa â 
considerar a vida era uma luta perpetua contra as forças physico-chimicas.

Entretanto desse chãos immenso, ainda se alevantam alguns experimentadores. 
Os nomes de Azelli, Pecquet, Fontana, Spallanzani, Harvey, etc., não devem ser 
esquecidos. Estes não se deixaram arrastar no turbilhão dos sijstematistas. Ao ge- 
nio deste ultimo coubera a gloria de completar a revolução, talvez a mais impor- 
tante das sciencias biológicas.

Não podia, não devia mesmo a Physiologia constituir-se sobre taes elementos. 
Havia de naufragar no escavado mar das hypotheses, si outra bússola não lhe diri- 
gisse 0 rumo.

E em verdade; donde, repito, dãta a sua historia, senão dos trabalhos do começo 
do século actual ?

Antes disto vejo só a duvida, e 0 mysterio; eu vejo só em lugar da verdade 0 
erro.

Will.

No centro do movimento t^ipestaoso dos differentes systemas, estava reservado 
à M^endie a ideia suprema de reconstituir, era seu seio, 0 methodo experimental.
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A elle coubera também a magna empresa de mostrar, que ella não devia, na־ ex- 
plicação dos phenomenos do organismo, conculcar 0 auxilio das sciencias pbysicas.

C. Bernardo dirige lioje 0 horoscopo da Physiologia experimental.
Defeito; 0 que seria da Physiologia, no meclianismo dos dilTerenlesraovimetilos, 

que se passam no organismo; no estudo da visão, da audição, davóz; si ella con- 
linuasse k abrogar as sabias leis da Pliysica?

Pois não é ella, que aos está ajudando , cora suas leis mechanicas, com suas 
leis sobre pressões gazosas, á dar uma explicação mais cabal acerca da circulação 
e da respiração ?

Pois não é ella, que está, emKm, cora seus variados instrumentos amostrando tan- 
tos segredos, que se desmoronavam occullos nas profundezas da organisação?

Mas não pára abi.
A electricidade, —  a alavanca talvez a mais poderosa dos modernos tempos, 

mudou também, por sua vez, a face da Physiologia.
As funcções do systema nervoso não são mais esse mare-magnum, aonde se 

debatiam as theorias absurdas.
Hoje, cora os esforços de Flourens, C. Bernardo e outros, a Physiologia do 

systema nervoso se acha fundada ein mais solidas bases.
Ha, todavia, muita cousa ainda á fazer. Nem todos os problemas tiveram uma 

solução completa, e satisfaotoria.
Ao lado de tudo isso, apparece na revolução, operada pelo methodo experimen- 

tal, um facto capital, e allaraenle importante ; são os limites, que a Physiologia vai 
traçando aos dominios da Psycologia. Ahi estão os celebres trabalhos de Fiou- 
rens, que tèra comprovado as suas verdades eternas, as suas mais altas con- 
cepções.

Noem tanto muitos physiologistas não teem comprehendido a doutrina de Flon- 
rens. Chegarão até á cpnfundir a inlelligencia com a alma.

Não! a inlelligencia não é a alma: a inlelligencia é, sim, uma funeção doce- 
rebro.

Foi bom, que pedissem venia. .\inda estão em tempo de capitular.
Eu sou, quem deve pedir venia aos adeptos do illustre Professor, por não acei- 

tar sua lheoria, acerca da séde do principio da vida, no F da substancia cín<- 
zenta da medulla allongada.

Expliquem, como quizerem a morle fulminante, pela lesão do nó-vilal; mas 
não me digam, que alli está 0 principio da vida.

Não! a vida não existe alli só: existe, onde existe a organisação.
E demais; eu creio, quo a Physiologia já póde c.xplicar este phenomena, que 

parece tão maravilhoso aos olhos dos viialtstas.
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MU.

Por sobre as ruinas dos séculos passados se abraçam as Sciencias experiraentaes,
Não é menos tributaria da Chimica a Physiologia.
Em seus progressos, em suas applicações ã Plíysiologia, tem lançado tanta luz 

sobre os feitos de seu dominio, que fôra requintada myopia negal-0.
Si não fora ella, 0 mechanismo intrincado das transmutações organicas, não pas- 

saria do mysticisrao 0 mais extravagante, adornado com liypotlieses as mais se- 
duetoras.

Quantas verdades não brotaram, depois de sua legitima intervenção ?
Quantos phenomenos não teem recebido as suas leis ?
Aonde acharia a Physiologia, no estudo da digestão, das diversas secrecções, das 

methamorphoses variadas, porque passa a mollecula organica, uma theoria mais sa- 
tisfacloria?

Não se supponha, porém, que ella jã dissesse a ultima palavra à Physiologia. 
Ila muitas questões, que ainda pedem uma solução. Ha, no theatro da organi.sação 
muitos factos obscuros, sobre os qnaes não estão assentados os verdadeiros fun- 
damentos.

Eu creio, não obstante, que ella, continuando à rotear 0 campo vasto dos seus 
feitos, irá esclarecendo 0 que se demora nos penetraes da organisação,— nos se- 
gredos da vida.

Eu penso, que a Physiologia, abençoando nella um anjo baixado para guial-a, che- 
gará, com seus esforços, ao derradeiro marco de sua peregrinação.

Tal é a minha profissão de fé.

Do grito instinctivo da conservação individual nasce a Therapeutica.
€ Da primeira dôr dâta 0 primeiro remedio. »
O acaso è então 0 berço—0 guia primeiro no descobrimento dos meios curativos. 
A cadeia dos factos extende-se, todavia, no perpassar dos tempos, cada vez 

mais.
Novas observações^ novas experiencias, vão pari-passu engrandecendo 0 seu 

horisonte.
S 4
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Eis 0 que leio na porta no templo da Sciencia.
Não tardou, porém, que estes mesmos factos fossem 0 monopolio de uma seita.
Não sei-o bem, que ella fez. O que eu sei que tudo viveu, por espaço de 

sete séculos, na obscuridade dos tempos.
Foi necessário, que a Pliilosopliia viesse arrancal-os de suas mãos, para ames- 

tral-os com outras vestes aos olhos do povo. Foi necessário, que ella viesse ligar 
os seus materiaes,— lançar os primeiros fundamentos do edilicio scienlifico.

Mas, enlevada em suas concepções desvairadas, deixa-se logo desencaminhar; 
e, em seüs vôos, substitue a apreciação rigorosa dos phenomenos à pesquiza de 
sua causa primeira.

É assim que Pythagoras pretende explicar, por sua theoria, a moléstia 0 a acção 
therapeutica dos medicamentos.

Democrito, pela forma e situação dos átomos; c mais outras doutrinas extra- 
vagantes, que foram surgindo à flôr da Sciencia.

Acron de Agrigeuto não se deixa, à despeito de tudo, seduzir-se : 6 0 unico, 
que caminha nas vias da experimentação, e exforça-se para a therapeutica não re- 
negar 0 seu passado.

Nesse combate renhido, se apresentam as duas escolas rivaes, de Cós, ede 
Cnide.

A primeira ó representante do racionalismo, e tem por chefe Hippocratis. A 
segunda é representante do empirismo, e tem por chefes Asclepi. des e Thé- 
mison.

Aquella nega a essencial id ade ou especificidade mórbida, e consequentemente 
therapeutica. Esta admitte a indioidualisaçào pathologica, c especificidade the- 
rapcutica.

A primeira, ainda que brilhante em suas apparencias, e, 0 que mais é, tendo 
á sua frente um dos maiores gênios da antiguidade, transvia seus limites. A outra 
pouco póde construir; porque lhe falta 0 gormen fecundo de toda Sciencia.

Para diante apparece a phase de decadência para todas as Sciencias; e a The- 
rapeulica por sua vez descança nesse lelhargo intellectual.

Ante 0 impulso dado ás tendoncias naturaes do espirito humano ã aperfeiçoar- 
se, na esphera de sua possibilidade, deviam cahir as theorias mais extravagantes, 
para por sobre as densas trevas da ignoram^ia e da superstição, renascer 0 clarão vi- 
viOcador de toda Sciencia.

Á despeito desta magna revolução scientifica, a Therapeutica vê-se ainda do- 
minada pelas doutrinas biológicas as mais absurdas.

O gallenismo tem de ceder âs exigências de Hoffmann e Cullen.
O solidismo sahe da irritabilidade de Haller.



Da incilabilidade, outra propriedade vital nasce a dichotomia pathologica e 
íherapeutica—diathese slhenica e aslhenica,

Rasori toma à si defender, embora al<?um tanto modificada, a ideia de BroAvn.
A escola de Paris quer, nesta epocha olhar para 0 passado, pelo orgão do im- 

mortal Laènnec. Pinei, porém, reage; porque só preoccupa-se dos posthunos fa- 
dos do seu nosologismo.

Com a irritabilidade de Broussais, a Therapeutica derrama ondas de sangue, por 
espaço de alguns annos.

A Allemanha não quer também ficar sem soa doutrina therapeutica. Da cabeça 
de Hahnemann, sahe meia duzia de globulos.

JLM.

Até ahi as doutrinas physio-pathologicos commetterám mais males, do que 
bens.

O principio fundamental e universal da Medicina pratica é arrastado por terra em 
seus turbilhões.

O racionalismo, por sua vez, pretende anniquilaro empirismo.
A therapeutica não ó então mais, do que uma dedução rigorosa e immodiata das 

leis physio-pathologicas.
A prova experimental não é mais 0 seu supremo critério,— 0 fundamento imme- 

diato e primitivo das indicações lherapeuticas.
As lheorias hypotheticas sobre as leis da vida, sobre a natureza intima da mo- 

lestia, buscam explicar a acção dos effeilos curativos.
Com cilas rompem-se todos os laços, que estabelecem 0 aceordo da sciencia 

com a a r te , da tkeoria com a pratica; e a Therapeutica é condemnada ás vicissi- 
ludes de opiniões errôneas e contradictorias.

O verbo, cheio de fé, de uma seita, (!ue tanto trabalhou para os destinos da The- 
rapeutica, perde-se no abysmo incommensuravel dos sj'stemas os mais ridiculos.

Toda alliança era, realmente, impossivel.
O racionalismo, levando mesmo à peito dispersar 03 evangelistas daquolla seita, 

Dão pôde, com tudo, matar a sua ideia suprema.
Ella havia de fecundar-se pouco e pouco pelo suor de novos trabalhadores,

' A Sciencia e a humanidade tendem sempre para os mesmos fins.
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0  c1npe1-i-methodismo é, de feito, a unica bússola, que pode salvar a Mediei- 
na pratica do sopro violento das theorias physio-palhologicas.

Alguns de seus adversários, que mais esligmatisaram-no, são hoje os seus mais 
vehementes apostolos.

O proprio Trousseau, que era 0 mais encarniçado racionalisla destes tempos, 
acaba agora mesmo, em uma phrase cheia de eloquência, de proclamal-0.

Na posse legitima de principies tam verdadeiros, não era muito, que a Thera- 
peutica fosse, emQm, julgada. Não era muito, que seu critério supremo fosse, â 
final, derramado no sanctuario da Medicina pratica.

Si essa não é a verdade, então dizei:
Quem foi, que descobriu estes agentes poderosos, sem os quaes a Materia medi- 

ca não seria nada ? quem foi, senão a experiencia ? e , quantas vezes, 0 acaso 
também ?

Quem foi, que tem guiado as innumeras conquistas da Therapeutica, senão 0 
.pharol brilhante da experimentação ?

Nâo vão pensar, enlrelanto, que, com aceitar esta doutrina, eu quero eslreital-a 
nos acanhados circulos do empirisrno cego dos primitivos tempos.

Não ! 0 empiri-methodisino, ou empirisrno racional não condemna toda theo־• 
ria. Pelo contrario é elle, que mais se abraça com ella; mas a theoria, assim com- 
prehendida, nos verdadeiros limites das sciencias e.xperimentaes.

Uealraente; factos destacados, sem filiação, não podem constituir Sciencia. O 
raciocínio, e a theoria devem entrar como elemento essencial na construcção de todo 
edifício scienlifico.

E, pois, a Therapeutica deve repellir de seu seio, como infundada, a classifica- 
ção de mec/icaçílo racionaes e irracionaes.

K i l l .

Eu não preciso de muito esforço para demonstrar aimportanciada Physiologia em 
relação à Therapeutica.

É a propria doutrina , que estou sustentaudo, que me vai fornecer, á toda evi- 
dencia, as provas mais robustas.
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0  sen axioma universal: « Toda medicação, que curar uma moléstia, deve 
igmlmente curar as moléstias analogas.»— repousa sobre as condições seguiu- 
les:— homogeneidade das moléstias, identidade dos meios curativos e oconhe- 
cimento 0 mais apropriado á cada espccie mórbida.

15, principalmcnto, na applicação immonsa , difTicil e espinhosa da primeira lei, 
qiie a Tlierapeiilica precisa das luzes da Physiologia.

É, principalinento, esclarecendo a Palhologia, (Jue a Physiologia, pôde engran- 
decer 0 circulo dos tentativos lherapeulicos,

Onde, por yentura, acharia a TherapeuliCa a relação mais ou menos immediata 
de identidade entre muitos estados raorbidos, si ella não fosse pedir 0 auxilio da 
Physiologia e da Palhologia ?

Como estender à applicação de qualquer agente, que a experimentação, e, mui- 
ta vez, 0 acaso reconheceu como capaz de produzir tal ou tal modificação sobre 0 
organismo, si a Palhologia não vos disser qual é 0 orgão doente , qual a funeção 
perturbada?... e conseguiniemenle a Physiologia as condições normaes e regulares?

Quantos caminhos não tem aberto a Physiologia à Thèrapeutica, no estudo das 
impressões variadas, nos effeitos, que produz tal ou tal medicamento no organis- 
mo são?

O que seriara os immensos recursos, de qae a Therapeulica hoje dispõe , si á 
Physiologia não pedisse cila a mão para dirigil-a?

O que seria dos deslinosda electricidade medica, impcllida pelos trabalhos im- 
porlaulcs de Bequerel, Ducheno e Remak, em suas infinitas applícações, si a The- 
rapeutica não se houvesse inspirado na Physiologia !

Por ventura, no estado dos dilTercnles líquidos, das principaes funeções do orga- 
nismo, no estudo experimental do sylcma nervoso, e na acção especial do certos 
venenos, não tem ella derramado tanta luz ã Palhologia, c ipso fado  :is indica- 
ções iherapeulicas ?

Eu necessitava de entrar em uma demonstração mais minuciosa acerca do que 
acabo de dizer: lamento mesmo não poder fazel-0 ; mas isso me é impossível.

E, pois, resumindo minhas opiniões, direi:
Que 0 empiri-methodismo, ou empirismu racional, é 0 critério supremo—« 

ultima ratio da Medicina pratica.
Que a Physiologia, porem a Physiologia experimental é do alta e magna im1»or- 

tancia em relação k Therapeulica.
Que ella, longe de condemnal-0, é uma das mais largas bases, sobre a (|ual olle 

se assenta.
Si essa não é a verdade, eutão ;—
€ Deixai passar a justiça da historia. »



f S

SECÇAO CmilRGICA.

PROPOSICOES.

ANATOMIA DESCRIPTIVA

Quo differenças anatômicas ha entre nervos, e si dessas dríTrenças se pôde de- 
duzir quaes as suas respectivas funcções ?

1 .* Até hoje se não tem descoberto caracteres anatômicos verdadeiramente dif- 
ferenciaes entre os tubos nervosos sensitivos e 0« tubos motores.

2 . * E, pois, nenhuma consequência póde por este meio ser deduzida, no que 
toca aos seus caracteres funccionaes.

3 . • Todavia 0 facto do adel^açamenlo, que sofTrem os tubos em sua passagem 
alravéz da substancia cinzenta coincidindo com a ausência n’esles pontos da bai- 
nha medullar, póde, e provavelmente virà à ser ainda de grande auxilio á physio- 
logia do systema nervoso.

ANATOJÜA GERAL E PATHOLOGICA.

1. * Os caracteres analomicos, essenciaes ã inflammação, são : a diminuição de 
calibre dos ramusculos arteriaes, coincidindo com a dilatação dos capillarcs; donde 
resulta congestão, stase e extravação sanguínea, ou exsudação sorosa.

2 . * Alem destes, ha sempre augmento de peso speciüco dos orgãos inilamma- 
dos, e mudança de densidade.

3 . * Quando a inilammação passa 0 primeiro período de seu desenvolvimento, 
são os seus produetos primitivos, priucipalmeule, as pseudo-*-membranas e 0 pus.
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PAUTOS.

Da csculação applicada á prenhez.
1. * De Iodos os meios, que 0 parteiro póde lançar mão no diagnostico da pre- 

nhez, é sem duvida a escutação 0 mais importante.
2 . * 0  riiido devido aos batimentos cardíacos do feto éum signal carecterislico 

da prenhez . póde algumas vezes precisar a posição do feto.
3 . * 0 ruido do sopro só póde ler importância, quando 0 medico— parteiro cbe- 

gar à reconhecer, que não é terminado por outras causas.

CHIMICA EXTERNA.

Do tratamento da gangrena espontânea.
1. * A primeira e mais urgente indicação, no tratamento da gangrena spontanea, 

è fazer paralysar a sua m.arclia: ó isso, infelizmenle, quasi sempre impossível.
2 . * Todos os meios reconstiluidores devem ser prescriptos : a quina, as limo- 

nadas acidas, são os mais elTicazes.
3 . '  Convém, demais, sobre a parte affectada applicar unguentos slimulantes, fo- 

mentaçóes aromaticas e anti-sépticas.

OPERAÇÕES.

Determinar os casos em que se deve praticar a trepanação.
1. * A operação do trepaiio, empregada como meio curativo da hemicrania, epi- 

lepsia, e, em geral, do alTecçoes puramente nervosas, tem, até hoje, produzido 
menos vantagens do que inconvenientes, e graves.

2  Acho desnecessária, e quasi sempre prejudicial a trepanação—chamada ״ .
preventiva.

3 . * As principaes indicações d’esta operação, como meio curativo, são: a pre- 
sença na caixa craniana do uin corpo extranho, susceptível de extracção, ou de 
esquirolas ósseas provenientes da fractura do craneo; ou, finalmente, a existeU' 
cia de produetos accidentaes.

PATHOLOGIÂ EXTERNA.

Será a arterite a causa unica da gangrena espontânea das extremidades.
\ .* .\ arterite, é realmente, a principal causadora da gangrena espoatanea.



2 . * Entendo, todavia, e arriraado na opiniSo de práticos authorisados, qiie po^ 
dem produzil-a todas as lesões da arvore arterial, capazes de embaraçar a circu- 
lação das extremidades: taes são as ossiQcações, e degeneraçõos sleatematosas, 
quando occupem grande extensão.

3 . * Reputo, pelo menos, problemática a opinião do Snr. Godin—de que as le- 
sões arteriaes produzem a gangrena secea, ao passo que a húmida seja sempre ocea- 
cionada pelas lesões das veias.

i o
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SECÇAO MEDICA.

PROPOSIÇÕES.

PHYSIOLOGIA.

Como se explica a calorificarMo animal.
I .* A calorificação animal, que tem seu principal fóco ria profundeza do organis- 

mo, é 0 resultado de oxidações e outra reações lentas e incessantes, que ahi se 
operam.

2 .* A theoria de Lavoisier, ligando-a aos phenomenos de combustão directa 
entre 0 carboneo e hydrogeneo do sangue e 0 oxigeiieo absorvido, não póde, em 
face da Sciencia, ser mais aceita.

2 .* É um facto inconcusso, que 0 systema nervoso inllúe também sobre a calo- 
rificação animal. Abí estão as experiencias de C. Bernardo, para, à toda evidencia, 
0 demonstrar.

PATHALOGIA GERAL.

Influencia morbifica da herani^a.
1 .* A herança não é só uma physiologica, é também uma lei pathogenica.
2 . * Para mim não se transmittem os estados morbibos, O que se Iransmitte é a 

«onstituição organica, a predisposição mórbida.
3 . * É, pois, a Hygiene, que deve aqui mais intervir. Si não fôra ella, eu penso, 

que a herança morbifica teria arrastado, ha muito, em seus fataes desenvolvimen- 
tos, a degeneração da especie humauâ.

CLINICA MEDICA.

Da pathogenia e tratamento da dysenteria.
I .* Com quanto a Anatomia Pathologica comprove a existência de alguns cara-

s  e



teres de uma phlegmazia intestinal, ha, todavia, na patliogenia da dysenteria, al- 
guma cousa de obscuro.

2 . * As medicações—purgativa e substituira—são, no tratamento da dysenteria 
de maior recurso.

3 . * É assim que 0 calomelanos, e a ipecacuanha , e outros meios substituidores, 
são os agentes os mais efficazes,

PATHOLOGIA INTERNA.

Qual a séde histologica da pneumonia.
i .* Ainda a Anatomia Patliologica não poude, á despeito do seus esforços, pre- 

cisar a sède histologica da pneumonia.
2 .* Parece, que, no seu primeiro gráu, são mais commumente aOfectadas as ve- 

siculas pulmonares.
3 .* E, pois, deve continuar a ser definida a pulmonite, —  a inflammação do pa- 

renchima pulmonar.

MATERIA MEDICA E TIIERAPEUTICA.

Acçào physiologica e lherapeutica das preparações antimoniaes.
1. * Acção local ím ta tio a  eevacuante; acção dynamica—hyposlhenisanle; eis 

os elTeitos, que determinam os preparados antimoniaes,
2 . * Quer iTuma, quer n'outra acção, eu aceito a lheoria de Mialhe.
3 . * É nas iuílammações, e maxime na pneumonia, e no rheumatismo articular 

agudo, que as preparações antimoniaes são mais vantajosas.

HYGIENE.

29

Qual a importância das observações melereolorficas no estudo das epidemias.
! .* Até agora pouco ou nada ha esclarecido à epidemiologia 0 estudo das obser-| 

vações inetereoiogicas.
2 . * Entretanto é um problema de magna importância, de cuja solução ganharàj

muito a Sciencia, *
3 . * Os trabalhos de Scouttetem tendem à assentar à este respeito alguma cousa| 

de positivo.
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SECCÂO ACCESSORIA.

PROPOSICOES.

HOTANICA.

Absorpção nos vegelaes.
i .* Todas as partes verdes dos vegetaes concorrem para a absorpção, bem que 

sejam as raizes—no maior numero, e as folhas— em alguns os orgãos peculiares á 
esla funeção.

2 . * As leis da osmose, cujo descobrimento devemos à Dutrochet, são sufficien- 
les para explicar a absorpção nos vegetaes.

3 . * Supponho errada a opinião dos que sustentam que por uma certa força ele- 
diva podem as raizes absorver tal ou tal corpo em solução, ao passo que recusem- 
se ao mesmo acto para com outros corpos determinados.

CHIMICA ORGANICA.

Theoria chimica da respiração.
!.* Asexperienciasdo Sr. Brown-Sequard, sem decidirem entre as opiniões dos 

Srs. Liebig e Harley acerca da respiração, provam comtudo, que são os globulos 
sanguineos os vebiculos exclusivos do oxigênio na economia.

2  ,Todas as experiencias tendem além disto à provar, que aquelle gaz acha-se י .
não em estado de simples dissolução no sangue, mas era uma verdadeira combina- 
ção, embora ephemera.

3 . * A theoria chimica da respiração, do Sr. Mitscberlich, parecendo ser a que 
melhor se presta à explicação dos phenomenos, necessita comludo ainda em mui- 
tos pontos da saneção experimental.



CHIMICA RnNEUAL.

Historia chimica do enxofre.
1 .* À hisloria chimica do enxofre està intimamente ligada á dos seus cotigeneris 

oxigênio, 0 selenio e 0 tellurio.
2  Hà uma correlação manifesta entre 03 estados allolropicos do enxofre e suas ״ .

funcç׳õcs chimicas.
3 . * É fundado nisso, que 0 chimico pode prever as propriedades de tal ou tal 

variedade de enxofre proveniente de tal ou tal combinação, segundo fôr positivo 
ou negativo 0 papel electrico que nella representar aquelle corpo.

PHARMACIA.
Alcoolatos.
1 .* Chamão־se alcoolatos aos medicamentos liqnidos, que resultam da distilla- 

çãô do álcool sobre uma ou mais substancias aromaticas, vegetaes, ou animaes.
2 . * Em geral os alcoolatos são menos activos que os hydrolatos correspondentes,
3 . * Na preparação dos alcoolatos, convém algumas vezes macerar as substan- 

cias, e sempre, que 0 álcool seja purificado.

MEDICINA LEGAL.

Podem-se distinguir as queimaduras feitas antes das produzidas depois da 
morte ?

1. ‘ Com Orfila, Devergie, Cbristison e outros, somos levados ã aflirmar, que 
existe sempre uma grande differeiiça entre os caracteres das queimaduras feitas an- 
les e depois da morte.

2  Essa diílerença nota-se, segundo Casper, ainda quando tenha sido produzida ״ .
a queimadura apenas alguns minutos após a cessação da existência.

3 . * A sombra pois de práticos tão abalisados, creio poder assegurar que nenhu- 
ma confusão pode actualmenle haver para 0 medico-lcgisla sobre a questão ver- 
tente.

PllYSICA.

Que applicações se podem fazer da Physica á Hygiene.
1 . * São incontestáveis as vantagens que collierà a hygiene das observaçbes me- 

teorologicas, as quaes são do dominio da physica.
2 . • Entre outran applicaçSes desta sciencia, lembrarei as que dizem respeito aos 

applicata.
3 . * Uma das mais brilhantes applicaçties da physica à hygiene demonstra-se na 

invenção dos apparelhos caloriferos e ventiladores.

Bahia— Typographia de Camillo de Lellis Masson & C.— 1862.
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